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Alucinógeno combate 
o alcoolismo 

Primeiro estudo a investigar a ação do composto 
psilocibina comparado ao placebo mostrou uma 

eficácia de 83% na redução do consumo excessivo 
de bebidas entre os que usaram a substância

D
uas doses de psilocibina, 
um composto encontra-
do em cogumelos psico-
délicos, reduz o consumo 

excessivo de álcool em 83% entre 
bebedores pesados quando com-
binados com psicoterapia, mos-
tra um novo estudo publicado 
na revista Jama Psychiatry. Lide-
rada por cientistas da Universi-
dade de Nova York (NYU), a pes-
quisa envolveu 93 
homens e mulhe-
res com depen-
dência de álcool. 
Eles foram aleato-
riamente designa-
dos para receber 
a substância ati-
va ou um placebo 
anti-histamínico. 

Dentro de um 
período de oito 
meses desde o iní-
cio do tratamen-
to, aqueles que 
receberam psilo-
cibina reduziram 
o consumo pesa-
do em 83% em re-
lação à fase an-
terior ao estudo. 
Enquanto isso, os 
que tomaram an-
ti-histamínico ti-
veram uma di-
minuição no há-
bito de 51%. En-
tre as outras des-
cobertas impor-
tantes, o estudo 
mostrou que oito 
meses após a pri-
meira dose, qua-
se metade (48%) 
dos participantes do composto 
psicodélico pararam de beber 
completamente, em compara-
ção com 24% do grupo placebo.

“Nossas descobertas sugerem 
fortemente que a terapia com 
psilocibina é um meio promis-
sor de tratar o transtorno do uso 
de álcool, uma doença complexa 

que provou ser notoriamente di-
fícil de gerenciar”, diz o autor e 
psiquiatra sênior do estudo, Mi-
chael Bogenschutz, do Centro 
Langone para Medicina Psico-
délica da NYU.

De acordo com os autores, 
pesquisas anteriores já haviam 
identificado o tratamento com 
psilocibina como um meio efi-
caz de aliviar a ansiedade e a de-

pressão em pes-
soas com as for-
mas mais graves 
de câncer. Além 
disso, estudos 
prévios de Bo-
genschutz sugeri-
ram que a subs-
tância poderia 
servir como uma 
terapia potencial 
para o transtorno 
do uso de álcool e 
outros vícios.

Método

O novo estudo 
é o primeiro con-
trolado por pla-
cebo a explorar a 
psilocibina como 
tratamento para 
o consumo exces-
sivo de álcool, de 
acordo com os au-
tores. Para a inves-
tigação, a equipe 
recrutou homens 
e mulheres que 
foram diagnos-
ticados com de-
pendência de ál-
cool com base em 

definições padrão e consumiram 
em média sete unidades de bebi-
da por ocasião. Quarenta e oito 
pacientes receberam pelo menos 
uma dose e até três doses de psilo-
cibina, e, para 45 participantes, foi 
administrado o anti-histamínico. 

Todos participaram de até 12 
sessões de psicoterapia. Essas 

ocorreram antes e depois dos tra-
tamentos com a substância psi-
codélica. Então, os participantes 
tiveram de relatar a porcentagem 
de dias de consumo excessivo de 
álcool durante as semanas cin-
co a 36 do estudo. Eles também 
forneceram amostras de cabelo 
e unhas para confirmar que não 
haviam bebido. 

Os voluntários, incluindo os 
do grupo placebo, passaram, 
ainda, por uma terceira ses-
são de psilocibina para garantir 
que aqueles que anteriormente 

tomaram o anti-histamínico ti-
vessem a chance de serem tra-
tados com a droga psicodélica. 
“À medida que a pesquisa sobre 
o tratamento psicodélico cres-
ce, encontramos mais aplicações 
possíveis para condições de saú-
de mental”, relata Bogenschutz. 
“Além do transtorno por uso de 
álcool, essa abordagem pode ser 
útil no tratamento de outros ví-
cios, como tabagismo e abuso de 
cocaína e opióides”. 

Bogenschutz diz que a equipe 
de pesquisa planeja realizar um 

estudo multicêntrico maior. Ele 
adverte que mais trabalhos pre-
cisam ser feitos para documen-
tar os efeitos da psilocibina e es-
clarecer a dosagem apropriada, 
antes que a droga esteja pronta 
para uso clínico generalizado. O 
cientista observa que os pesqui-
sadores já iniciaram esses testes. 

A psilocibina é um composto 
natural derivado de fungos com 
qualidades que alteram a mente 
semelhantes ao que fazem, o LSD 
e a mescalina. A maioria dos par-
ticipantes do estudo afirmou ter 

experimentado alterações pro-
fundas na percepção, emoções 
e senso de si mesmo, muitas ve-
zes incluindo sensações que são 
consideradas de grande signifi-
cado pessoal e espiritual por eles.

Como a droga aumenta a pres-
são arterial e a frequência cardía-
ca e pode causar efeitos psicoló-
gicos incapacitantes e às vezes 
graves, os pesquisadores aler-
tam que ela só deve ser usada em 
ambientes cuidadosamente con-
trolados e em conjunto com ava-
liação e preparação psicológica.

Cogumelos da espécie Psilocybe pelliculosa usados na pesquisa: após oito meses, 48% dos dependentes pararam de beber 

Shanron/Divulgação 

O bipedismo é considerado, 
literalmente, um passo decisivo 
na evolução humana. No entan-
to, não há consenso sobre quan-
do isso ocorreu, devido à falta 
de fósseis que possam ser data-
dos. Agora, uma equipe de pes-
quisa da França e do Chade exa-
minou três ossos de membros do 
representante humano mais an-
tigo atualmente identificado, o 
Sahelanthropus tchadensis, tam-
bém conhecido como homem de 
Toumai. Publicado na revista Na-
ture, o estudo reforça a ideia de 
que essa habilidade foi adquiri-
da muito cedo em nossa histó-
ria, numa época ainda associada 
à capacidade de se locomover de 
galho em galho. 

Com 7 milhões de anos, o 
Sahelanthropus tchadensis é 
considerado a espécie represen-
tativa mais antiga da humani-
dade. A sua descrição remonta a 

2001, quando a Missão Paleoan-
tropológica Franco-Chadiana 
(MPFT) descobriu os restos de 
vários indivíduos em Toros-Me-
nalla no deserto de Djurab (Cha-
de), incluindo um crânio muito 
bem preservado. Esse crânio, e 
em especial a orientação e a po-
sição anterior do forame occipital 
onde se insere a coluna vertebral, 
indicam um modo de locomoção 
bipodal, sugerindo que ele era ca-
paz de andar sobre duas pernas.

Além do crânio, apelidado de 
Toumaï, e fragmentos de man-
díbulas e dentes já publicados, 
a localidade de Toros-Menalla 
266 rendeu duas ulnas (osso do 
antebraço) e um fêmur (osso da 
coxa). Essas peças também fo-
ram atribuídas ao Sahelanthro-
pus porque nenhum outro gran-
de primata foi encontrado no 
local; no entanto, é impossível 
saber se pertencem ao mesmo 

indivíduo que o crânio. 
O fêmur e as ulnas foram 

submetidos a uma bateria de 
medidas e análises, tanto de 
sua morfologia externa, quan-
to das estruturas internas, 
usando imagens de microto-
mografia: medidas biométri-
cas, morfometria geométrica, 
indicadores biomecânicos etc. 
Esses dados foram compara-
dos com os de uma amostra 
relativamente grande de ma-
cacos existentes e de fósseis: 
chimpanzés, gorilas, orango-
tangos, macacos do Mioceno e 
integrantes do grupo humano 
(Orrorin, Ardipithecus, Aus-
tralopithecus, Homo antigo, 
Homo sapiens ).

Escaladas

A estrutura do fêmur indi-
ca que o Sahelanthropus era 

geralmente bípede no chão, mas 
provavelmente também se loco-
movia nas árvores. De acordo 
com os resultados das ulnas, es-
se bipedalismo convivia em am-
bientes arbóreos com uma for-
ma de quadrupedalismo, ou seja, 
a escalada arbórea possibilitada 
por pegadas firmes, claramente 

diferente daquela de gorilas e 
chimpanzés, que se apoiam no 
dorso de suas falanges.

As conclusões do estudo, in-
cluindo a identificação do bi-
pedismo, baseiam-se na obser-
vação e comparação de mais 
de 20 características do fémur 
e da ulna. Eles são, de longe, a 

interpretação mais parcimoniosa 
da combinação desses traços. To-
dos os dados, segundo os auto-
res, reforçam o conceito de uma 
locomoção bípede muito preco-
ce na história da humanidade, 
ainda que nessa fase outros mo-
dos de locomoção também fos-
sem praticados.

Bipedalismo ancestral

ANTROPOLOGIA 

Pesquisadores da Universidade de Poitiers analisam os ossos do homem de Toumai: 7 milhões de anos 
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Pessoas com um desejo obses-
sivo de verificar constantemente 
as notícias são mais propensas 
a sofrer de estresse, ansiedade 
e problemas de saúde física, se-
gundo um novo estudo publica-
do na revista Health Communi-
cation. Nos últimos dois anos, o 
mundo passou por uma série de 
eventos globais preocupantes, 
desde a pandemia de covid até 
a invasão da Ucrânia pela Rús-
sia, protestos em grande escala, 
tiroteios em massa e incêndios 

florestais devastadores.
Para muitos, ler reportagens so-

bre esses assuntos pode fazê-las 
se sentir temporariamente im-
potentes e angustiadas. Para ou-
tros, porém, estar exposto a um 
ciclo de notícias de 24 horas pode 
ter sérios impactos no bem-estar 
mental e físico, disseram os auto-
res. “Testemunhar esses eventos 
se desenrolando nas notícias po-
de trazer um estado constante de 
alerta máximo em algumas pes-
soas, fazendo o mundo parecer 

um lugar escuro e perigoso”, diz 
Bryan McLaughlin, professor as-
sociado de publicidade da Facul-
dade de Mídia e Comunicação da 
Texas Tech University.

“Para esses indivíduos, um 
ciclo vicioso pode se desenvol-
ver no qual, em vez de se desli-
gar, eles se tornam ainda mais 
atraídos, obcecados pelas notí-
cias e verificando atualizações o 
tempo todo para aliviar seu so-
frimento emocional. Mas isso 
não ajuda, e quanto mais eles 

checam as notícias, mais elas 
começam a interferir em outros 
aspectos de suas vidas.”

Para estudar o fenômeno, co-
nhecido coloquialmente como 
vício em notícias, McLaughlin 
e a equipe analisaram dados de 
uma pesquisa online com 1,1 mil 
adultos norte-americanos. As 
pessoas foram questionadas so-
bre até que ponto concordavam 
com afirmações como “Fico tão 
absorto nas notícias que esqueço 
o mundo ao meu redor”, “minha 

mente está frequentemente ocu-
pada com pensamentos sobre as 
notícias”, “eu acho é difícil parar 
de ler ou ver o noticiário” e “mui-
tas vezes não presto atenção na 
escola ou no trabalho porque es-
tou lendo ou vendo o noticiário”.

Os entrevistados também 
foram questionados sobre a 
frequência com que experi-
mentavam sentimentos de es-
tresse e ansiedade, bem como 
doenças físicas, como fadiga, 
dor física, falta de concentra-
ção e problemas gastrointesti-
nais. Os resultados revelaram 
que 73,6% daqueles reconhe-
cidos como tendo níveis graves 

de consumo problemático de 
notícias relataram sofrer de 
“bastante mal-estar mental’’, 
enquanto sintomas frequentes 
foram relatados apenas por 8% 
dos demais participantes.

Além disso, 61% das pessoas 
que consomem em excesso as 
más notícias relataram sentir 
“bastante mal-estar físico” em 
comparação com apenas 6,1% 
para todos os outros participan-
tes do estudo. “Embora queira-
mos que as pessoas permaneçam 
engajadas nas notícias, é impor-
tante que elas tenham um rela-
cionamento mais saudável com 
as notícias”, diz McLaughlin.

"Vício" em notícias pode adoecer

Nossas 
descobertas 
sugerem 
fortemente que 
a terapia com 
psilocibina é um 
meio promissor 
de tratar o 
transtorno do uso 
de álcool, uma 
doença complexa 
que provou ser 
notoriamente 
difícil de 
gerenciar"

Michael Bogenschutz,
autor e psiquiatra 

sênior do estudo


